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Resumo: A feijoa ou goiabeira-serrana é uma mirtácea com distribuição natural no Cone 

Sul de América do Sul, apresentando grande potencial para a alimentação, possuindo 

características nutricionais, sabor e aroma exclusivos. Neste estudo o objetivo foi 

avaliar a diversidade fenotípica dos frutos de feijoa por meio do comprimento (C) e 

diâmetro (D) dos frutos. As coletas foram realizadas em 18 populações naturais nos 

estados do RS, SC e PR. Foram colhidos aleatoriamente 10 frutos maduros por planta 

(3620 frutos), de fevereiro a abril/2014. Com um paquímetro fez-se duas medidas 

transversais no eixo do D (cm) e uma no C (cm). O CV entre as médias das populações 

foi 13% para C e 15% para D. Das 18 populações, em 11 a relação C/D variou de 1,13 a 

1,20 e em 7 a relação variou de 1,21 a 1,30. A amplitude da média C/D entre 

populações variou de 0,56 cm e 0,56 cm e a variância foi 24,6% e 27,26% para C e D, 

respectivamente. Os resultados indicam a existência de diversidade morfológica intra e 

interpopulacional para as variáveis C e D nas populações de feijoa, indicando 

oportunidade para seleção de genótipos voltados para o melhoramento e conservação da 

espécie. 
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